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AMÉRICA LATINA

Diálogo obrigatório

Após perder o controle do Senado, o presidente da Argentina, Alberto Fernández, conclama negociação com a 
centro-direita para garantir governabilidade e fala em “oposição responsável”. Ultradireita chega ao Congresso

E
leita deputada pela coali-
zão governista Frente de 
Todos, Victoria Tolosa Paz 
tentou negar o desastre 

político para o presidente Alber-
to Fernández — a perda da maio-
ria no Senado, nas eleições de 
domingo, foi a principal derrota 
do peronismo em 38 anos. “Nós 
perdemos ganhando, eles (oposi-
ção) podem ter ganhado perden-
do”, declarou Victoria. 

O revés nas urnas forçou Fer-
nández a conclamar a coalizão 
opositora Juntos por el Cambio 
(centro-direita) ao diálogo. “Na 
maior brevidade possível, vou me 
dirigir aos representantes da von-
tade popular e das forças políticas 
que representam para acordar-
mos uma agenda tão comparti-
lhada quanto possível. Uma opo-
sição responsável e aberta ao diá-
logo é uma oposição patriótica”, 
disse Fernández à nação. 

Até o fechamento desta edição, 
com a apuração de mais de 90% 
dos votos, o governo peronista de 
centro-esquerda perderia seis se-
nadores, passando de 41, de um 
total de 72, para 35. O Juntos por 
el Cambio terá 31. Com isso, o go-
verno terá que cortejar seis sena-
dores que correspondem a dife-
rentes forças provinciais. 

Projeções apontam que, em 
10 de dezembro, data da posse 
do Legislativo, a Câmara dos De-
putados estará fortemente pola-
rizada: 118 cadeiras para  o blo-
co opositor e 116 para o gover-
nista. Pela primeira vez, o partido 
ultradireitista Avanza Libertad, 
do economista Javier Milei, te-
rá representatividade na Câma-
ra dos Deputados, ao conquistar 
cinco dos 257 assentos. 

Professor de ciência polí-
tica da Universidad de Buenos 
Aires (UBA), da Universidad del 

Fernández (E) com o governador de Buenos Aires, Axel Kiciloff, e o deputado Máximo Kirchner (D), filho de Cristina: revés nas urnas 
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A Grã-Bretanha elevou o nível 
de ameaça ao terrorismo do país 
para “grave”, o segundo maior, 
um dia depois de um táxi explo-
dir em frente a um hospital pa-
ra mulheres de Liverpool (nor-
te). “Estamos aumentando o ní-
vel de ameaça de ‘importante’ 
para ‘grave’”, disse o ministro do 
Interior, Priti Patel, na televisão, 
ao lembrar que os eventos em 
Liverpool foram o segundo ato 
considerado terrorista após o as-
sassinato do parlamentar David 
Amess um mês atrás. Este nível 
de ameaça significa que o risco 
de um ataque é considerado “al-
tamente provável”.

Pela manhã, a polícia havia des-
crito como “incidente terrorista” a 
deflagração de um táxi. A explosão 
destruiu o veículo e matou o pas-
sageiro, suspeito de ter fabricado o 

Reino Unido eleva ameaça para "grave"

TErrorisMo 

Peritos no local da explosão, diante de hospital, em Liverpool
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Steve Bannon se entrega ao FBI e é solto

artefato. O motorista ficou ferido. 
O povo britânico “nunca será in-
timidado pelo terrorismo”, decla-
rou o premiê, Boris Johnson. “Nun-
ca cederemos àqueles que querem 
nos dividir com atos tolos.”

Na noite de domingo, a polícia 
antiterrorismo relatou a prisão de 
“três homens de 29, 26 e 21 anos” 
sob a “lei do terrorismo” na área 
de Kensington. Ontem, um quar-
to homem, de 20 anos, foi detido. 

Steve Bannon, aliado do ex-presidente republicano Donald 
Trump e do clã Bolsonaro, se entregou à polícia, em Washington, 
depois de ser indiciado por “obstruir os poderes de investigação 
do Congresso dos EUA” no ataque ao Capitólio em 6 de janeiro. 
“Lutamos contra o regime (do presidente Joe) Biden todos os dias”, 
disse, ao chegar à sede do FBI em Washington. Após ser apresen-
tado a um juiz federal, Bannon, 67 anos, foi solto e permanecerá 
em liberdade até o julgamento. Na quinta-feira, será formalmen-
te processado. Ele está sujeito a uma sentença de 30 dias a um ano 
de prisão por cada uma das duas acusações que responderá, além 
de multa de até US$ 100 mil (cerca de R$ 546 mil). 
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Vestido de branco, David Ale-
jandro Espinosa cantou o Hino 
Nacional de Cuba, em Cienfue-
gos (a 280km de Havana). “Ao 
combate correi, bayameses/que 
a pátria vos contempla, orgulho-
sa./Não temais uma morte glo-
riosa, que morrer pela pátria é 
viver!”, entoou. Depois, recitou o 
poema Cultivo uma rosa branca, 
de José Martí: “Cultivo uma rosa 
branca, em junho como em ja-
neiro, para o amigo sincero, que 
me dá sua mão franca. E, para 
o cruel que me arranca o cora-
ção com o qual vivo, não culti-
vo cardo nem urtiga; cultivo a 

rosa branca”. O ato foi registra-
do em vídeo. 

Ontem, dia da marcha cívi-
ca pela democracia, dissidentes 
foram presos em Havana e em 
outras partes da ilha socialista. 
Entre eles, estão Manuel Cuesta 
Morua, vice-presidente do Con-
selho de Transição Democráti-
ca; Berta Soler, líder das Damas 
de Branco; e Guillermo Fariñas, 
vencedor do Prêmio Sakharov, 
concedido pelo Parlamento Eu-
ropeu, em 2013.  

Procurado pelo Correio, Da-
vid disse que não daria entre-
vistas. Por nota, denunciou que 

membros da plataforma Archi-
piélago foram “sequestrados e 
detidos pelo regime”. “Sou cons-
ciente de que, ao regressar à mi-
nha casa, poderão me deter e me 
processar. Se o fizerem, demons-
trarão o caráter tirânico do regi-
me”, escreveu o organizador dos 
protestos em Cinefuegos.  

Em Santa Clara, a 48km dali, 
Saily González, 30 anos, contou 
à reportagem que sua casa estava 
cercada por simpatizantes do go-
verno desde 5h30 (7h30 em Bra-
sília). “Três dessas pessoas são 
vizinhas minhas, mas há outras 
que chegaram para impedir que 

eu proteste. Seriam representan-
tes da Federação de Mulheres 
Cubanas”, disse a responsável 
por organizar a marcha na cida-
de. Em vídeo, ela aparece esten-
dendo lençóis brancos no varal.

Diretor-executivo da ONG Hu-
man Rights Watch para Américas, 
José Miguel Vivanco classificou co-
mo “desoladores” os relatos rece-
bidos de Cuba. “O regime mobili-
zou forças de segurança de modo 
massivo. Muitos jornalistas e críti-
cos estão sitiados em suas casas. 
Alguns foram detidos. A intenção 
é clara: suprimir qualquer tenta-
tiva de protesto”, comentou. (RC) 

Sob repressão, ativistas adotam gestos simbólicos em Cuba

saily, moradora de santa 
Clara: lençóis brancos no varal 

Arquivo pessoal 

Eu acho...

"O governo de Alberto 
Fernández não 
está eleitoralmente 
morto. O peronismo 
mostrou capacidade 
de recuperação ante 
derrotas nas eleições 
de meio de mandato, 
como em 2009. Mais 
uma vez, a oposição 
mostrou capacidade de 
gerar tração eleitoral 
contra o aparato e as 
medidas do governo 
federal. 2023 nunca 
esteve tão distante e tão 
cheio de incertezas."

Facundo Gabriel 
Galván, professor de ciência 
política da Universidad de 
Buenos Aires (UBA)

Salvador e da Universidad Cató-
lica Argentina, Facundo Gabriel 
Galván afirmou ao Correio que 
as eleições legislativas de domin-
go demonstraram a possibilidade 
de realizar diferentes leituras dos 
resultados. “Todas as forças políti-
cas festejaram. O governo de Fer-
nández por ter melhorado a per-
formance eleitoral na província 
de Buenos Aires; e a Juntos por el 
Cambio por entender que se con-
solida como a opção eleitoral mais 
votada em 2023”, disse. 

“Pela primeira vez, o contro-
le do Senado não ficará nas mãos 

da Casa Rosada. Ante a paridade 
das bancadas das coalizões Frente 
de Todos e  Juntos por el Cambio, 
a negociação e o fortalecimento 
de poder dos governadores serão 
a chave da dinâmica na Câmara 
Alta (Senado).”

De acordo com Galván, ne-
gociar com a oposição nunca foi 
fácil. “A mensagem de unidade 
de Fernández e o apelo em prol 
de consenso legislativo em tor-
no das ‘políticas de Estado’ não 
foram recebidos de modo claro 
pela oposição”, observou. Para 
vender a imagem de vitória nas 

urnas, Fernández convidou os 
governadores para uma celebra-
ção na Plaza de Mayo, em frente 
à Casa Rosada, amanhã.

sensibilização

O especialista adverte que a 
ascensão da ultradireita compli-
ca a tarefa da coalizão Juntos por 
el Cambio. “Nessa aliança, coexis-
tem duas visões diferentes, uma 
que tende a aliar-se a Milei e ou-
tra que busca deixá-lo para trás. 
Trata-se de um líder cujo discur-
so anti-establishment, antipolítica 

e antipartidos tradicionais pene-
trou fundo as mentes dos eleitores 
mais jovens”, comentou Galván. 

Colega de Galván na UBA, Mi-
guel De Luca admitiu à reporta-
gem que a perda do controle go-
vernista do Congresso terá im-
pacto efetivo sobre a gestão de 
Fernández. “Desde 1983, o pero-
nismo sempre teve maioria no 
Senado. Fernández é o primeiro 
presidente peronista minoritário 
em ambas as Câmaras. Ele preci-
sará abandonar as iniciativas mais 
confrontativas e promover nego-
ciação com a oposição. Isso pode 

provocar atrito com o setor mais 
radicalizado da Frente de Todos (a 
vice Cristina Kircher e sua organi-
zação Câmpora). 

Para De Luca, será muito difícil 
que o diálogo prospere. “O presi-
dente e líderes peronistas critica-
ram duramente a oposição du-
rante a campanha. Além disso, a 
oposição discorda veementemen-
te das medidas econômicas ado-
tadas pelo governo. Por fim, ela 
pensa nas eleições presidenciais 
de 2023 e não quer se comprome-
ter em acordos com um governo 
de baixa popularidade”, explicou.
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David, de Cienfuegos: Hino 
Nacional e poema de Martí
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As razões para este “ato de terro-
rismo” ainda não são conhecidas, 
disse Russ Jackson, chefe da polí-
cia antiterrorismo no noroeste da 
Inglaterra. Os investigadores acre-
ditam que o dispositivo explosivo 
foi “fabricado” pelo passageiro, que 
o carregou para dentro do veículo 
e morreu na explosão.

O passageiro pegou um táxi na 
Avenida Rutland, em Liverpool, 
e teria pedido para ser levado ao 
hospital feminino. A polícia acre-
dita ter identificado o autor da 
explosão. Seria Emad Al Sweal-
meen, de 32 anos. Alguns tabloi-
des e lideranças políticas chama-
ram o taxista de “herói”, que se fe-
riu na explosão, mas evitou mor-
tes de inocentes. De acordo com 
o tablóide Daily Mail, o motoris-
ta percebeu que o passageiro era 
um “suspeito” e o trancou no táxi.


